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INTRODUÇÃO

As palmeiras estão amplamente distribuídas, são abundantes em diversos ecossistemas e tem grande importância
sócio-econômica na Amazônia (Balick & Beck, 1990). Elas ocorrem em todos os estratos florestais, tipos de solos,
níveis topográficos e apresentam grande variedade de formas de crescimento (Kahn & Castro, 1985). A região
abriga a maior diversidade de palmeiras do Brasil, com 35 dos 42 gêneros e cerca de 150 das 193-208 espécies
reconhecidas para o país (Henderson et. al., 1995; Lorenzi et al., 2010). Bactris e Geonoma, em sua maioria de
pequeno porte, são os gêneros mais diversos e correspondem a 43% das espécies amazônicas. No Acre, ocorrem 26
gêneros e 76 espécies de palmeiras (Santos et al., 2009). Ainda se sabe pouco sobre a distribuição das palmeiras,
pois se estima que os inventários realizados só abrangeram metade da região (Henderson, 1995). Além disso, a
maioria dos estudos sobre distribuição e estrutura de espécies florestais realizados na Amazônia prioriza espécies
arbóreas (DAP≥10 cm), excluindo as palmeiras de pequeno porte, que são maioria na flora regional (Rocha e Silva,
2005). Sem informações sobre as comunidades de palmeiras é difícil a sua exploração e manejo, a preservação das
espécies e do estoque genético que elas representam, e a conservação dos habitats que elas ocupam (Miranda e
Rabelo, 2008). Outro aspecto relevante é a ocorrência, no sudoeste da Amazônia, de 161.500 km² de florestas
abertas com bambu (Guadua spp.) dominando o subosque (Carvalho et al., 2012). Apesar de ocupar cerca de 40%
do território acreano (Silveira, 2005) e da grande importância fitoecológica, a literatura abordando aspectos
florísticos e fitossociológicos de comunidades de palmeiras nativas nestas florestas ainda é escassa ou inexistente.

OBJETIVOS

O objetivo deste estudo foi avaliar a riqueza, diversidade, distribuição e a similaridade de comunidades de
palmeiras existentes em florestas com e sem bambu no Acre, para ampliar o conhecimento sobre comunidades de
palmeiras em florestas com bambu no sudoeste da Amazônia.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado na Fazenda Experimental (FE) Catuaba (10º04'S; 67º37'W. Alt.: 214 m), localizada a 23 km
de Rio Branco, Acre. Ela possui cerca de 850 hectares, em sua maioria coberta por floresta aberta com bambu e
palmeiras dominando o subosque (Souza et al., 2008). O estudo foi desenvolvido em 2 áreas florestais, uma com e
outra sem bambu dominando o sub-bosque. Em cada uma foram instaladas 9 parcelas de 20 x 20 m (0,72 ha de área
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amostral total). Em cada uma, grupos de 3 parcelas foram instaladas em áreas de platôs, encostas (declives) e
adjacentes à rede de drenagem (baixio). Todas as palmeiras encontradas nas parcelas foram identificadas e
avaliadas. Para estudar a estrutura populacional, elas foram divididas em 5 classes: 1-até 50 cm de altura; 2-mais de
50 cm e até 1 m; 3-acima de 1 m, sem estipe; 4-com estipe, não-reprodutivos; 5-adultos em estágio reprodutivo. A
composição e diversidade florística e os parâmetros fitossociológicos foram calculados no software Mata Nativa
2.0. O cálculo da similaridade florística foi feito no software Biodiversity Pro.

RESULTADOS

Nas duas áreas foram encontrados 401 indivíduos pertencentes 9 gêneros e 18 espécies. Na floresta com bambu
foram 165 indivíduos (41,40% do total amostrado) de 17 espécies e 9 gêneros. Os gêneros mais diversos foram
Astrocaryum, Bactris e Desmoncus, com 3 espécies cada. A espécie mais abundante foi Astrocaryum ulei (N=61) e
a espécie com maior valor de importância Iriartea deltoidea (VI=20,61%; N=4). Na floresta sem bambu foram 236
indivíduos (58,86% do total amostrado) de 13 espécies e 9 gêneros. Os gêneros mais diversos foram Astrocaryum,
Bactris, Geonoma e Oenocarpus, com 2 espécies cada. A espécie mais abundante foi Iriartea deltoidea (N=84) e a
espécie com maior valor de importância A. gynacanthum (VI=35,06%; N=81). A diversidade florística (H’) foi de
2,15 na área com bambu e 1,67 na área sem bambu. O menor índice da segunda deve-se à dominância de poucas
espécies. Na área com bambu, 45,45% dos indivíduos foram classificados na classe 1, 15,15% na 2, 14,55% na 3,
18,18% na 4 e 6,67% na classe 5. Na área sem bambu foram encontrados 41,52% dos indivíduos na classe 1,
12,71% na 2, 7,63% na 3, 23,31% na 4 e 14,83% na classe 5. A maior similaridade florística foi observada entre
parcelas de baixio das florestas com e sem bambu (72,72%), seguidas das parcelas de baixio e platô (70,58%), e
das parcelas de baixio e encosta da área com bambu, e encosta e platô da área sem bambu (66,66%).

DISCUSSÃO

A menor densidade de palmeiras foi observada na floresta com bambu, indicando que esta gramínea altera a
estrutura da floresta, diminuindo a densidade e a área basal (Lima et al., 2007; Silveira, 2005). Murakami et al.
(2009) também encontraram I. deltoidea como a espécie de maior importância em uma floresta de terra firme no
Parque Nacional Madidi, Bolívia. Ao contrário do observado neste estudo, onde A. gynacanthum foi a espécie com
maior VI em floresta primária sem bambu, Rocha e Silva (2005) reportam que a mesma é mais densa em florestas
sucessionais. Nas duas áreas verifica-se forte decréscimo a partir da classe inicial de tamanho, indicando que o
ambiente florestal tem sofrido pouca ou nenhuma pressão antrópica (Oliveira e Mori (1999).

CONCLUSÃO

A diversidade genérica e específica obtida é comparável a de outros estudos realizados nas cercanias de Rio
Branco. Ao contrário do que se esperava, a maior diversidade foi observada nas parcelas instaladas na floresta com
bambu. As áreas avaliadas parecem não estar sofrendo pressão antrópica. A maior similaridade florística entre as
florestas com e sem bambu foi observada entre parcelas instaladas em ambientes equivalentes (baixio), onde o
bambu está ausente.
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